
SUGESTÃO DE EMENDA AO ORÇAMENTO
(Do Sr. DELFIM NETTO)

Solicita apresentação de emenda da Comissão de
Finanças e Tributação ao Projeto de Lei Orçamentária nº
40, de 2005-CN, que estima a Receita e fixa a Despesa da
União para o exercício financeiro de 2006.

Exmo. Senhor Presidente,

Requeiro a V.Exa. que seja submetida à apreciação do Plenário desta Comissão a
presente solicitação para formulação de emenda ao Projeto de Lei Orçamentária para o exercício de
2006, objetivando reforçar a dotação do Programa de Trabalho da Embrapa, destinada ao Subprojeto
Pesquisa e Desenvolvimento em Sistemas Inovadores de Produção para o Agronegócio, detalhada a
seguir:

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 22202 – EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA
AGROPECUÁRIA-EMBRAPA

ÁREA DE GOVERNO: FAZENDA, DESENVOLVIMENTO E TURISMO

PROGRAMA – Subprojeto/Subatividade - 1156: Pesquisa e Desenvolvimento em Sistemas
Inovadores de Produção para o Agronegócio-Nacional – SEQ. 001381

ESPECIFICAÇÃO DA META: PESQUISA DESENVOLVIDA (Unidade)     META:  01

ACRÉSCIMOS À PROGRAMAÇÃO (EM R$ 1,00)

GND MOD. APLICAÇÃO RP VALOR ACRESCIDO

3 – OUTRAS DESP. CORRENTES 90 - APLIC. DIRETAS 2 30.000.000,00
4 – INVESTIMENTOS 90 - APLIC. DIRETAS 2 50.000.000,00

TOTAL 80.000.000,00

CANCELAMENTOS COMPENSATÓRIOS

    SEQ. FONTE GND RP MOD. APLICAÇÃO V. DEDUZIDO
005729 100 9-RES. CONTINGÊNCIA 2 99-A DEFINIR 30.000.000,00
004911 100 4-INVESTIMENTOS 2 90-APLIC.DIRETAS 50.000.000,00

TOTAL 80.000.000,00

JUSTIFICATIVA

O agronegócio brasileiro tem se destacado, ao longo das últimas décadas, como um dos segmentos
mais importantes da economia nacional, ocupando desde o papel de âncora para os vários planos
econômicos aos quais o País foi submetido, até firmar-se nos últimos anos como o setor mais pujante
da economia brasileira.
No ano de 2004, a balança comercial do agronegócio brasileiro registrou exportações de U$ 39,0
bilhões, o que representou 40,4% de todas as exportações brasileiras, gerando um balanço positivo de



U$ 34,1 bilhões, garantido o superávit total da balança comercial brasileira, que foi de U$ 33,7
bilhões.
Em 2005, até o mês de setembro, o agronegócio brasileiro foi responsável pela exportação de U$ 32,5
bilhões dos U$ 86,7 bilhões exportados até aquele mês, sendo os complexos carnes, couros e seus
produtos e soja, os carros-chefes das exportações do agronegócio com U$ 8,3 e 7,4 bilhões,
respectivamente.
Com a identificação do surto de febre aftosa descoberto no Mato Grosso do Sul no último mês de
outubro, quarenta e nove países importadores já suspenderam, total ou parcialmente, as importações de
carnes bovina e suína brasileiras, pondo em estado de alerta o setor produtivo de carnes com a ameaça,
também eminente, da gripe do frango adentrar ao País.
Recentemente, a ferrugem da soja, causada pelo fungo phakopsora pachyrhizi foi diagnosticada no
Brasil e na safra 2003/2004, as perdas ocasionadas por essa doença foram da ordem de 4,6 milhões de
toneladas, causando um prejuízo estimado em U$ 1,23 bilhão.
O crescente perigo da introdução de pragas e doenças exóticas no País torna necessário dotar os
laboratórios da Embrapa envolvidos nesse trabalho de equipamentos modernos, de materiais e de
pessoal qualificado para atender as demandas de segurança biológica exigidas.
Os esforços de Pesquisa & Desenvolvimento, em nível nacional, deverão ser concentrados em
métodos rápidos de diagnóstico, prevenção e monitoramento de doenças e pragas emergentes e
métodos de controle utilizando, inclusive, técnicas biotecnológicas.
Como a Embrapa não é beneficiária de vinculação tributária que lhe assegure os recursos
indispensáveis ao cumprimento de sua relevante missão, seria justo e adequado que a Comissão de
Finanças e Tributação acolha esta proposta de emenda, de modo que possa haver uma compensação
financeira, ainda que parcial, do comprometimento e competente atuação da entidade no crescimento
do agronegócio brasileiro e conseqüente aumento da arrecadação de tributos, contribuições e taxas,
bem assim na sustentabilidade do superávit do balanço de pagamentos, proveniente da elevação das
exportações do setor.

Brasília, 21 de novembro de 2005.

Deputado DELFIM NETTO


